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ACM diz que é 
contra, mas vai 
votar a favor 
Senador do PFL explica 

que aprova qualquer 
iniciativa que seja 

proposta por Jatene 
BIAGGIO TALENTO 

S ALVADOR — Embora não 
seja favorável à recriação 
do IPMF para socorrer a 

área da Saúde, o senador Antô-
nio Carlos Magalhães (PFL-BA) 
garantiu ontem que vai votar a 
favor do imposto porque a pro-
posta partiu do ministro Adib 
Jatene. "Se fosse outro ministro 
riu o presidente Fernando Henri-
que, eu seria contra, mas sendo 
Jatene não posso ser contra, por 
motivos óbvios", disse, pouco 
antes de almoçar com o ministro 
e o governador da Bahia, Paulo 
Souto, no Palácio de Ondina. 

A admiração de ACM pelo car-
diologista Jatene, e sua amiza-
de, vêm da década de 80, quan-
do o hoje ministro lhe salvou a 
vida, chefiando a equipe médica  

que o operou, para implantar 
pontes de–sciferia."'-b-é-s-  cir de 
apoiar a proposta do ministro, 
ele -  acha difícil o imposto ser 
aprovado no Congresso. Apesar 
disso, opina que a campanha de 
Jatene fez desper-
tar a consciência 
do País e do gover-
no sobre a neces-
sidade de se desti-
nar mais recursos 
para a Saúde. 
"Não tenho a me-
nor dúvida de que 
os recursos para 
essa área virão 
agora ou depois." 

O senador acredita na apro-
vação da reforma tributária até 
o final do ano, "salvo se o gover-
no não tiver interesse, o que se-
ria um erro". Ressalvou, porém, 

TIL4e.....q reformo...não podeprejudi-- 
car Estados e municípios, que 
"já sofreram o que deveriam so-

frer". Ele disse que, durante a 
tramitação da proposta de refor-
ma no Senadb, tem a intenção de 

defender os inte- 
resses de Estados 
e municípios. 

RSOS 	ACM comentou 
ainda a possibili-

VIDA 	dade de aumento 
de tarifas públi-

GORA 	cas, que conside- 
ra "um assunto 

POIS 	muito delicado". 
	 Em tese, observou, 

as tarifas só deve-
riam ser reajustadas no próximo 
ano. "É claro que excepcional-
mente, um caso ou outro... Mas 
só excepcionalmente pois do 
contrário aumentaria a inflação  

e pode aguar o salário do traba-
lhador. " Ele não se surpreendeu 
com o fato de a inflação ter ultra-
passado os 8%, achando que a 
tendência agora é de queda. 

Outro tema que deve ser defi-
nido pelo Congresso na reaber-
tára dos trabalhos é o controle 
externo do Judiciário. "Será ine-
vitável, porque a Justiça tem de-
morado muito á fazer seu contro-
le através de suas corregedo-
rias", avaliou. O senador disse 

–que se C0t601 -0~a:Ver5LCO da 
sociedade" na sua cruzada con-
tra os "desmandos" da Justiça. 
ACM é a favor de que, a curto 
prazo, o Judiciário se una. ao Mi-
nistério da Justiça e prepare 
uma reforma emergencial do Có-
digo Penal brasileiro para aca-
bar imediatamente com o que ta-
chou de "chicana judiciária", 
responsável pela morosidade e 
impunidade dos tribunais. 

Com relação à reforma admi-
nistrativa, ACM disse que demi-
tir servidores não é solução. Ele 
acha a estabilidade desnecessá-
ria mas não está certo se ela cai-
rá com a reforma da Constitui-
ção. "Esse assunto é muito divi-
dido, há interesses de todo la-
do", observou. "Tudo isso, quan-
do demora e chega véspera de 
eleição, é muito difícil  de votar". 


